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Ou mio tempo ou Rainha de Inglterr 
Bum lado o? velho Neptano com seu tridente 

mandando ho Oscano, do outro a esposa do mais 
Poderoso mmonareha do mundo. Será que Neptuno 
Pe cfumes do poderio da Gram-iretanha ? 

Toj de duvials a semana tod, de duvidas e de 
boletins metereologicos. Nunca bs barometros se 
debito consultados, nem de observatorio para 
Sbiervatoio se traninitiram malor mumero de 
Clegramnas , 
Otempo fião se mostrou polido com uma rai- 

aba, Goo araço deveria Mer aja obrigação, 
Tato mais que ela é ha muito tempo, uma dat 
os formadas mulheres. Te sessenta dos ou 
Rosto e dos melhores, Belmiro, à cantou em lin- 
dissimos vers 

Victori a Albert fundeado em Ports- 
ou, & a Rainha, para matar o tempo, já que 
fo póde navegar" Supericie das agun, entres 

Tésbe no tospedeiro nº 5 a submergir-se com alle! O temporaes em io ervi nos con de 
Inglaterra onde muitos navios deram & costa, 
Ceiando-se já numerosas vietimas, O nosso céo, 

Ne teme muito melhor uma do que merece, tem 
dsaceártado muito dia vez o, comome de 
cxbrsa que por ahi. se dá frequentemente d pri- 
Siátera Nos" Aores tem havido temporaes e mar 
et erosão nã Baja de Bica. 
tuxo de baniras colias e iluminações, como 
Far Vezes se viu! talvez em Lisboa, é a chuva é 
O ênto do sudoeste a ameaçarem desfazer tudo 
ou pe menos intros ecos SO 

em eerto O diciado. portuguez: o homem 
€ Deus dispõe. Note-s€ quero Homem aqui 

Sygorimo de ana os gt havia de coma. 
do-8º Gb tido de uma de suns melhores peças 

  

      

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

     
  

A? hora em q sores do famoso Sara timoratos, O Vitoria and Albert Vem talvez 
tando ess mares orgulhoso como o antigo titã 
Sneapeegado de transportar em seu dorso a formosa 
Amphitrite. “Ohegará” hoje ? Chegará dmanhá 2 Tosta com deus cincoenta. mil provinci recem-chegudos está múmia ancia. 

Bem pode, Lisboa. orgulhar-se diesta visita € 
quantos"sacificios haja de fazer para colebrala 
tdos cerio poucos. Poi o nosso paiz o primeiro 

ado pelo Rei Eduardo, VI, logo depois que iu ao throno, e sabido é quanto foi por toda à uropa. discutida a significação dessa viagem. agora a Rainha AI je vem 
SEP. Amelia pagar-lhe à visita que esta lhe fez 
ha meses; a signilicação não É menor, 

O Marquez de Sovéra, à cujo talento diploma- 
úico deve já Portugal tão bons serviços, clase 
ha já dias em Lisboa aqui espera a chgada da 
esposa; do soberano junto do qual está acreditado. 
DS mosso jubilo pertence ao Marquez de Soveral 
ima grande parte de reconhecimênto. “Tambem, ha. poucos dias chegou à Lisboa o 
noto mio de foge Si Raurie de Be 
Sen que, na passada quarta feira, ez no palacio das Necessidades entriga de suaê credenciaes à Rei. Quer no discurso do novo ministro, quer na resposta do Sr. D. Carlos, mais uma. vez foi muniestado o bom desejo de tonfirmar é desen- Volver as relações de amisade entre os dois pazes, Portugal e Inglaterra. “Ambos se referiram com saudade ao falecido, niniço, Si Martin Goneli e de manilstações 
de" ssmpathia. por sua. memoria. realiadas” em 
Lisõe “Inglaterra é quem chama agora toda à nossa 
anignção e requer as mostas attenções. Mal tem 
bo tempos por emquanto, para cuidar ePoutra 
Fosepeão, 448 Imperador "da. Allemanha ho 
Th 6 mundo inteiro tem os alhos postos. Em 
Sbtigo de fundo, terminando em coisas caseira 
intlitado, Um Homem a elle se referiu o Seculo, 
a dia destes, E um homem É com certeza esse 
imperador Guilherme, de todos os monarchas da 
Europa O que 
Hovermar, direito que julga de origem divina. 

Fala-eê em que” haverá toirada, Resta saber se 
a imeubmissa primavera concederá a necessaria 
licença. 
esti e mais festas em que andam os monar- 

cine da Europa! Quem déra no Crar da Russia 
poder disuali-se tum dia como o pode por ahi 
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  e dos pra assi a uma seo São de phytica em sua honra, dirigida por alum- nos da Achdênia de Setncãs é Leno dtrahente era 0 programa que oi adiira- velmente desempenhado, pelos alumnos José Pe- 39% Rebelo, Simeão Pinto de Mesquita é ni 
js Sarreira. No entrudo nem menos de tres originães por- tuguezes, inspirados em assumptos da nossa bi fa, ali foram, representados. Impediume à benta do assistir aos espectaculos, que decerto, me encheriam de saudades, Al fu? educado, minhas primeiras arma na ltteraturadramatic “Com que enthusiasmo no seriam essas peçãs representadas e applandidsr (Quem era dos êniprecarios a valer tm publico assim expansiv Tguco os theatros teem este amo atiahido O público, Contun-e os estos, Ultimamente em Amelia agradou muito à peça de Capus, Nossa Mocidade, é 8, Carlos deu uma em cheio com A “Cabreira e outra em falso com o Manuel Me ender, aqueli, primeira classiieada no concurso aberto" no, ana” Bindo pelo editor milanez Son Gogo, obtendo o seu auctor, Gabriel Dupont O drémio de cincoenta mil francos, e esta, segunda Sassifcadas Ô tempo tambem os thearos prejudicou uli- 

  

  

  

   
    

      

dencia, como. tudo que diz respeito à theatro não podemos deisarsde enviar uma saudade À 
memoria de Cunha Belem, que, com o pscudo- 
nymo de Christovam de Sá, durante muitos an-| 
nos, em seus folhetins, se revelou critico de muito merecimento. Dizia Teixeira de Vasconcellos que. ninguem como elle sabia finamente descrever a acção duma peça. Homem de gelencia e de le- tras é para lamentar sua perda. No seu funeral se via o apreço em que era tido e quantos amigos. deixou esse homem honradissimo. É 

  

  

  

  

João da Camara. 

   

  

O Imperador Guilherme 1 da Allemanha 
Em raia dito gor ug tg vita do imperador da Renan 

attenções do mundo sobr 6 nosso paiz. os aaa Vera ia fa atuo ques Er BSS EleR o Senhor D. Corloviez ao le pan je no oa io ERRAR RA Sncçã, ln male Me molhe his Ena ado an opa roca ane 
conffaternisar em boa paz, pára melhor garanti- 
Fem OE seu interesses Feet o abuso; da força Ou 03 os da rs DER erosão dos reis é dos governos, é se bem que para man. E Ria sê já dee acrho p elnt e di 
de qb RRolfaa RC a Ehigação dus nonãos temps Feudo! ae ER a Rag Renais bus ci re mia mta isciplinados o ferro, Ea apps na e paes Sua ilha gti, & nem foda dela de à E poegva Cubano E pedira da a 

mi grande Alm, “vastamente. ogtado & intel a oa (o as aa do e a copa e Manti basta pac que um aiii dad sie, de nã tdi po vei 
Bicas da inteligência é do saber, que são hoje a sup opcao d humanda FER Rd Setas otario sa hei e o cabia tran ee do PRA pa Ea o ne ao ana 
forte na, união, de toda a, Allemanhas Mas essa Pu pa ecoa ne aa sóraç nocao desgruda dos E Ronco a CO Goller de ferro teria arte de consolidar a obra da Resta 
quo FEIO chanceler esremeceu e regeiou pelo 

proseguiu a gua obra de diplomacia toda de paz, 
Embora, armado até aos dentes, é 0 resultado da les ns a E a ER DA Ear uiento to iosos ao então dedica od as horas quo lo renais sau enc! esa pe ui ei RT a et po ta visita 4 Portal não eine eg bjo dé cond dio prio eso conceda mao quê tem frontal: 
ras com os seus dominios. eo nHes no sul da ts, Ee pagão, tio pequena na metropole & O ganda nao ávido nesões ndo ul oi do continente negro a ja pi He ua Gonna de seia io que ai inteçaão é irão ho ERR o ra nao A Re db revê de Trago e pai ais co a te bros ae To mena uid Gonager dê Pêro esta ntima alada da grando js an aa q id Co de int ro para A aço qua fon dos Esc qu REPECREO sa Pepor este motos, que para a polca já ão ap ap eg propio do pe eafalheiroso! & ilustrado, 'o” Grunde Imperador SG Pa A ea AS Vétemo aba do deus! atojados matadores, seg Grando o deja Pio GEC à 
abrnisto, domo subrtiso lávau no dorso de suas ao caras ends portuguesas abs deseo: Primas do mun, ari quo see Dis O ba haras 
Ganha Indias E 
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«Por mares nunca d'antes navegados 
“Tradições gloriosas e um céu bem azul, como: 

só O ha ileste cantinho do Occidente, virá êncon- 
trar 0 Imperador da Allemanha ao chegar a este 

aiz, onde o aguardam as saudações sincéras & 
$ do povô portuguez, grato à tão significa-, 

iva deferencia de um dos mais poderosos monar= 
chas do mundo. 

    
     

Caetano Alberto.
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Visita de S; Ma Rainha Alexandra 
  

E dezembro de a 

co Sema pi a ih oo o pe pe Aa do a Rs cs em de de 

qêrquo à pg A and Ch pa 
pao Unido ie impar A 

nado, poor da pre Ara, alem do 
esto Eduardo hour cs sopa Aço, 
dedo pa dado de 0 0006 dor ico de 
Ger que nasceu em Marlboroug House a 3 de. 
Gas ue pçs dm Da gato 
junho He 108 Vi ls Da 
que mas ão do over e ZE 
julho de ist com Alesandre Du pe à 

que de Fio, Vira Alana Ole 
eee em, Mrborog Hess da fes 
tas no palício de Buckingham, à 22 de jul 
GENRE! dont o principe Carlos da Dinamarca. 

6 om prio Cal da e as 
(em a canta Alcindo SUSAN Cana 
eos iai in co Pein de 

agr pr ho Je pu dnão 

perna and Dn E Rania de Ee on Ga No RR 

     
  

  

  

       

      
     

     

  

  

    
  

       
  

  

   

   

  

    
  

  ctê, Do seu consore : 
Sandro Edndo Chata rodeio de jaho 
de” 4063, em Appleton House, Sundrigham. Este. 
Dsquánio prindipe acompanhh tambem a Lisboa 
Boa augusta m “A euinha Alexandra, dama da Ordem da Jarre- 
eira, Eira da Impertriz viuva da Russia. Mara 
riorovnas tia do imperador Nicolau; cunhada 

“e once Naria de Orleans, filha do duque de 
Valiomaes tia, por alfnidade, do imperador 

É alemanha, o rindo rei da Grecia. 

  

  

  

      
      

   

A Rainha Alexandra, as Princezas, Principe 
os e comitiva deverão ser alojados no Paço. 

jas, Necessidades. E E 
Como prova da mais alta distineção e amisade, 

é destinado a Sua Graciosa Magestade O quarto 
“que usualmente é occupado por El-Rei D. Carlos. 

Para às Princezas é Principe Carlos os aposentos 
denominados de El-Rei D. Luiz, e para à comitiva 
dos Reaes viajantes os aposentos denominados 
dos Infantes. 

A Rainha” Alexandra occupará tres quart 
sendo. o de dormir forrado a seda azul em e 
to Luiz XVI; O quarto de vestir, tambem for- 

il; tendo um riquissimo toilete e 
Duffetes e a sala particular forrada, setim ver- 
melho, estylo Luiz XV, e moveis decorados no 

     

  

  

   
   

  

de mosaico, 

  

  

— ipotega—— 

O novo ministro do Inglaterra em Lishoa. 

No dia 13 do corrente chegou a Lisboa, no 
SMEapréss O, foro. minis, de Ingla     

     ju É Zgrte de Portugal Sir Maurice de unos 
E a Lady de urvn amami in 
é leganos 

O lustre diplomata, a quem o Rei Eduardo 
agacio coin & go e ir antes da gu pari 
PA Presa é um, geniemam de phisionomia 
a A nganid, exivândo pelo seu fino 
rea eaitalidade, 

e aa de amo é atento uai na diplomacia ingleza é ha muitos annos que és” 
ja dr Par, elo cerco da emnida de 
Inglaterra em França. Acompanhou Sir Maúrice 

e Bug ma a fem para Lisbon 0 sr. Mar- 
qqez de Save 0 Portal em Londres, 
O gua Tor apresentação de sua ex ao sr: com 
dee io mino dos o gera do Rel apuardavam o novo minis 
Do 
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laterra os srs, ministro dos negocios estran- 
  

   

  

  

géiros; condes de Figueirá e de Arnoso, visconde. 
  fa Asteca (Salvador) barão de 5, Pedro, Joaquim 

do Espirito Santo Lima, capitão de fragata        à dr, “Antonio. 
secretario, da Tega 
  

A apresentação de; Si 

O Desc A 

    
  

     

        
  

Rei, meu augueto soberano, houve 
por bem conferir me o elevado cargo de &eu cn. findo exrdordinanio e miniro plenipotenciro 

Ôs deveres que me competem são as que forma- Far à pinça preoseupação dos 
Consistem elles ho constam 

  

  

       

  

   

      

   
   

  

5 amizade que com dns ds doe pazes durante muitos 
; eu rogo 1 Vossa Magestae e ao governo port a SU agita Ecnoperact sem à 

tenho em vita. O falecido Sir Martin Goselin nho pleno apoio que eu peço para mim é d8 ommovedoras manifestações que provocou este pi à su prematura e [amentavel morte foram Erutumente notadas pelo meu Soberano e pelo Seu povo. À recente visita de Vossa Magestade « de Sua 
Magestade a R Senh Amelia à Ingla- teria, deu logar a uma nova proya da intima na. 
tureza dos láços. que ligam Os Soberanos, bem Somo os governos e os povos das Duas Nções. 

die Rainha Alexandra à vossa capital, Menho a honra de deposi- car as os de Vonsa ias 
B'Rei houve por bem hcre- 
dliar-me perante Vossa Más 
gestude: como. seu Enviado 
Etraondinario & Mimitro Pienipotencírio. A dat discurso respondeu Sua Magestade El-Rer 

  

    

  

    

     

  

  

    

to o anais 
do dê nvado, ER Siro Abi Pe 
Tile ER Eduardo. vi na ida 
dE Ngsso Augusto Soberano 
oo Re 
pe do tea Flções de ade 
cer felizmente ubeistida 
E ESA a edad fa comi 

Banelne a ma dia 
mansa votei Glen Re geo 
OB 
o a o 

  

  

  

     

      
   

    

  

  

  

  

   

  

  

entre nós despertou a sua prematura e justamen iamava pé. O ain cento visita a Inglaterra, onde tanto E como Sur Magestade a Reinha fomos objecto das aprecio demoniações de eta, da o “vosso, Augusto, Soberano e da grinde ação a cujos destinos Elie tão sabiamente pre- ide, demonstrações que caprivaram” Meu reco: alcimento, dá ear testemunho da mta & Alcance doe sentimentos que igum os dois povos e seus Reis e a que a prokíma visita d Ninha cas pita de Sua Magestade a Rainha Alesandra não deisagá de da moi rol e asgurr perpnia 
Seja, pois, para todos, esta vinda razão segura 

de rotunda jubilo. E E seguith a esta. ceremonia, foi Sir Maurico de Busco apresontado a Sua e a Rainha, 
Pelo sr; conselheiro Vilinça e Lady de Bunser Pela ré Duguera de Palmela pois dieta” apresentação seguiram para o a Ajuda ond 5 e inc dr ng 
Po fai apresentar o novo diplomata a Sua Mages: tado a Rainha, Srs D. Maria Pin e à Sua Altera o Senhor Infante D. Alfonto, sendo à apresentação 
de Lady de Bunsen feita por Mad. de Rouvier « posa” dê ministro de Frania, como dama ma figa! do corpo diplomatico, em Lisboa. 

tetra 
Uma familia Parse em Lisboa 

De vista a Portugal acha se actualmente em Lisboa o sr. Bomonje D. Padamii e sua esposa sra Melerbay, Damanvalla, familia parse que ieem encontrado por toda à parte um di Ihimento, sendo-Jhes iranquéndos os nossos mu- seus, quê teem admirado é encarccido Vênk'a proposito, referi, para, con de quem não seja versado ho estudo das raças & ciastes que habitam. o Hindostão, que são 08 ursas ão s6 08 mai insirudos em todos os Fame do aber mano, Como constituem em 
ley Onde ha, teculos so estabeleceram, Sendo aliás nuturnes da Persa, iPonde emigraram Gm diversas epois para estaparem invasão 

  

  

  

    

  

   

   
  

   
  

       

  

  

    

   

Visita de S. M. a Rainha Alexandra 

Quattro De poRm DES: MA Ratsita ALEXANDRA; NO PAÇO DAS NECESSIDADES: 

               



(9 OCCIDENTE. 

VISITA DE S. M. A RAINHA ALEXANDRA 

  

     

  

   

Princesa VICTORIA ALEXANDRA — Pravcare: É 
GRUPO DA FAMILIA REAL INGLEZA 

    
sse idioma muitos Seguem. a religião de  Zoroastro e adoram o do silencio, afim de servirem de pasto no: o, sclencias, letras. 

        

  

    
y slando por esa az em sue Css sem... ie, É 

ré 0 lume aecesso de dia e de noite “À lingua. que fallom é à guzeraro, lingua 
Não enterram os mortos, ficando os s que se publicam Fem Boibbaim m No parlamento ur um éum     expostos nos cemiterios, que denominam Torres tus folhas diárias e sem 

      SIR MAURICE 
LADY DE BUNSEN, esposa de Sir Mauricio de Bunsen novo ministro de h 

Photographias do sr, Camacho 

BUNSEN, 
ra em Lisboa



      

   
BOMONIE PADAMII AMANCIO: GRACIAS 

  

MHERBAY DAMANWALLA 

        
            

  

     



    

sidade de Heidelberg. Nas let 
úités, tem revelado motaveis apúidões c muitos 
its Vivem, actualmente em Paris é Londres, 
onde vio estudar e aperfeiçoar-se em diversos 
ramos do suber. 'Ô£ Momens trajam á europês, porém as mu- 
Iheves, todas de um typo, delicado, trajam ainda 
os seu costum O ar, Bomonje Padam : 
ade, É biho do. falecido. Sirdar Khan Bahadur 

Exdimj, que herdou de seu pae o título de no- 
rea” Sirdara. Klan Batiadi, título conferido 
io governo ingles, por serviços prestados á co- 

Fóms Hovendo-sé ao: prestigio do pae do sr, Pac 
da E tambem à et proprio o apsiguamento 

e diversos motins polídcos, muito peculiaçes na 
ini inglesa, tendo seu avô auniliado dedicada 
mente 0 govêmo inglez em Serenar 0s amotinados 
que tórnaram memoravel o anno de 1857 

simon a familia da esposa do sr; Padamj 
é milto considerada de todos nã India por 
quer, pois são. grandes os, bencícios que lhe 
fere y Boro de Damão, muitas vezes soccorrido 
por el em rss de limento e em eidemis, 

Por occusião do casamento de El-Rei D. Car- 
dos à pe da “Senhora Meberbayy Sorabje Ma- 
nocijelDamanvealla, promoveu cm Damião gran- 
des ianifestações de regosija, instituindo alguns 
Prémios pesuntiários, entre clês um para Ser con- 
Feio né lumno da Academia de Belas Artes 
de Lisboa que mais se distinguisse no genero de 
tara porque Sua Magestade a Rainha Senhora 

Dl louve predição, contribuindo tam: 
em gom um importante donátivo para à erdches, 

de af Toi insttuidora Sua Magestade a Rainha 
Senhora D. Maria Pi. Em Damião ha duas escolas do ensino de por- 
tugue, ingles é guzerate, estabelecidas tambem. 
pelo mesmo philantropico cavalheiro. 

Na oscasido em que a peste bobonica ilagellou 
«ão ertcimente a população de Damão, o pae da 
Senniora Meherbas, deu provas duma philantro- 

incxcedivel, oferecendo medicamentos e 0 
Vos oscorros ás vietimas da. terrivel epedem 

“Tae são os títulos de resommendação com 
ue “sé “apresenta entre nós a ilustre família 

faser que tivemos à honra de receber é que tão 
eine Jus tem ú nossa consideração é estima. 

Acto Gracas O a ai 
ani on Roe a ar EE pp 
Rea a RT aos dd dado 
Se 

qo de E ia 
Rn e ria ori pane gba a 
RR E op EN e e cm eso 
ja 
ope de 

eetosrtorpo-gm 
O INCENDIO NA ESCOLA DE MEDICINA DA BAHIA 
A anig Escola de Mocina da Bb, o em 

Poje de 2 do cofrêne Es 
O fofo destruiu parte dos gabinetes de historia 

natural medica, 40. dynámo electrico, áslas dos 
Teses e a conregação e o tecto do salão nobre, 
Estendêndo-se d capélla denominada Padre Anto: 
Sibicica, por terão erigida em sua memoria, 

preciosas obras darte 
ola de Medicina da Babi, está estabelo- 

Es ntiso convento dos jesuias, fundndo em 
SUS” Sed porém, extineta à ordem pelo mar- 
der de Boinbal, passou em 1772 à egteja para 
Siiedeal é no convento se estabeleceu, por 
dm ceia de 18 de Fevereiro de 1808 a Escolade 
Melicisas sendo encarregado da sua organisação 

a de td Corsa Penso, orareiio mor do 
Seino, coadjuvado pelos cirurgiões militares José 
Sogeês de Castro é Manoel José Estrela 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

        
  

     

    
    

    

  

        

   

   

  
  

  

     

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

   

    

O OCCIDENTI 
  

  

ae EQ 6 O edificio é a escola datam ainda o “domínio. pêrtugues “e naqueile antigo con- 
Vento viveu 5 Padre Antonio Vier, que ali fale 
leceu em 18 de julho de 167 

À Escola de Medicina dá Baba, tem passado 
por suecessivas reformas no sentido de desenvol- 
Ver e aperfeiçoar os. seus. cursoa, podendo ser 
considerada entre as primeiras, No ano passado matricularam se nesta escola 

Os estragos do incendio foram grandes, não só 
no edificio como no mobiliario, instrúmentos sclentficos, bibiotheea, cre, avaliando-se 0 pre- 
juizo em oltocentos contos de que apenas esta- 
Yam no seguro setecentos e cincoenta contos. Só o bibliotheca possuia 22:000 volumes. 

“A insertpção do Diogo Cão 
ab, oe, ha, poço chegado à Lishea é lançada 4 publicidade pelo nosso prezado collega. a Dita da Europa 10 conheço o vanda so ue acaba de ser praticado pelo Estado do Congo, 
izendo riscar Umas rochas sobraneeiras ao Ri 

Zaire, acima da coniluencia do Pozo, e no ponto 
Sonhteido pela eatarneta de Ielalla, uma inseri- 
dão inandid abr a nel pás rd pas 
dr Diogo Cão, navegador portuguez do reinado de D. lodo fé na inscripção ou letreiro dos portuguezes 

como e chavam, 08 Indigena dada 
ganda viagem de exploração emprehendida pelo 
arrojado navegador em 1.484, quando descobriu a 
amboendura do Rio Congo” ou Zaire era assim 

  

    

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

   
   

   
  

do encta- 
gundo de 

Portug: jogo Cão — Pero Annes 
o da Conta Alvaro Peres— 

      

Pero Escobar — João de Santiago % 
(morto) da doenca — Gonento (ou Joio ?) 

em sk (mortos) Diogo Ribeiro: (7) — 
Gonçalo (7) Alves Antão. 

São estas às palavras que se podem reunir eé- tudando as photographias com pequenas lacunas, 
oferencia de Berlim, em 1885, a re- sifo portugueza de que estas rachas servitm de 

Aeimabcação, ficou pertencendo ao Estado Inde- 
pedem do Come & esa forma passou am em aquela inseripção, firmada pelo navegador 

Parecia que ella deva ser respeitada depois de 
Josy qu tempo tambem respeitou, cuja existem. 

e consideração pelo nome portuguir. Vaae" que mão suecadeu tal excesso de cortes sia, 0 qué é deveras para lastimar. Bor fortuna um missonario ameticano Mr. 
vi ro, em go, unas photoraphis dainer 
são portuguez que deu a Mr Lafontaine Ver- 
Rá abrente da casa hollandeza de Banana, o qual 
às" Gileeceu o sr, Augusto de Castilho, é 
Gommandante da. Mindelo, que por sua! vez às 
fioreceu à Escola Naval, As Braviras que publi 
Gamos são reproducção destas photogeaphias. 

  

         
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

ORIGEM DOS BANHOS DO MAR. 

  

  

Comoros, do pé d'umá fonte de crystal, cujas 

Por ultimo só faltava uma que tinha o seu ni- 

eso É 
traz dum fasminciro em fôr todas se voltaram 

espuraos, olhos de gazelia ensombiados de lon- 

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

   

  

  

  

Povoa de Varzim. Pl 

A inscripção de Diogo Cão no Zaire 

  
1 PHOTOGRAPHA EXISTENTE NA ESCOLA NavaL. 

 



O MEZ METEOROLÓGICO 

Fovereiro 4905 
   Barometro ;    y in. gre , 

A altura barométrica conservou sé sempre elê-. 
vada todo o mez, sendo sempre, até 8, superior 

oe em 9 6 10, desce um povo ábaio 
sãe nivel (7090), em 10, subindo novamente em 

o a 771,0 € até 75,2 em 15, De 21 à 28, O nivél 
Horétrico ficou comprehendido entre 760 € 

  

  

   
      

Pernermometro : — Mas. 16% em 1 
» — Nin. 31 em à 

Ventos predominantes :—N até 15, 
NW de 26 a 28, 

Curas ; — rare divididos em 8 dias (11, € 
de 230 28) 

“Nebulosidade : — Bom tempo, 16 dias. 
» CET Céu nublado, 11 dias, 
5 » encoberto, 1 dia. 

Nevoeiro : — De 1 a 4 em 7,9, 1º € 16. 

ERES sa 
NECROLOGIA. 

Dr. Custa Brute 
Doente ja empo, cuia muito tuo 

Bacsumbia ai no dia 12 do somente x uma 
o e pinto” ini lucidtamo é, parasar 
prt Coração tão dedicado do bem e 
Sério e eaiment franco a Bale. oi uma alma mobis 

    

    

    
  

  cong 
       

    
sagrando a vida inteira ao estudo é ao. trabalho 
dionesto e honrado, cumulo dos affectos dos seus, 

  

atirado dos e Enio du us ad 
asminoraisaho É 0 fará recordado como escritor 

  

    

     

    

   

ibacharel formado em medicina pela Uniz 
ade de Coimbra, dedicando-se desde muito 

ovo do Gio dr eia é colocando em dl 
cersts publicações politicas, literarias é scienti- geuido dlevação”e critério, ganhando 

Eo$os de cscripor primoroso, como são 
obg seed arg que le die 

Pecudição se revela. 

  

  

    
  

  

    

  

pratas a da a 
ppa ns CD am tado 
Eq e 
asd o a Pl ca 
a O 
e e oro o 
Ra 
lo qse Si 

pn 
pribilidades, mas dando proficuos conselhos de 

REMO RR 

   
   

    

   

  

  

  
    

  

  

          
  

  de nas suas 
   

eriptor fa 

  

«Nunca fiz da penna punhal, nem mensageira.    
   

grav hlicada no vol. xut da Revista Portuguera Colonial e Marítima Moi donas minhas censuras. Quando tinha 

       



a 
    

    de dizer mal, mitigava O azedume da censura pel 
suavidade da phrase, pela recordação ou pela espe- 
Fança d'outras vezes em que houvesse ensejo de 
louvar, é sempre que censurci disso a razão por- 
que, € indiquei como mé parecia dever-se. 
Corrigir o erro apontado» 

'Das obras que deixa publicadas em vo- 
e os seguintes trabalhos; 

a no campo de ba- 

       

  

      2º 'emploie dela páte de cam. 
pre dans les pensemnts chirur- 
gicaus, Lisboa 189 SP=clarões e Fêtevos do 
rogrêsso, médico, Lisboa, 4886.-— E! relatorid ácerca 

dos trabalhos do. con- 
grésso internacional de 
Anstedam realsado em 189, no 
esteve dlfcomo 

  

  

  

   

  

       

and va rea 
Per estado 
tado 
nha 

los drs. 
Belem e Terme Emnes, em vircade dacommi- são do ministerio do reino 

     ale du choléra Portugal, Memo re presente au con- grês drgiêne do ice Ei auiv de Papprécianom des doctrines et des fais exposés dans de méme congrés, 

  

      

  

ão da 
herme 6 Afirmações e dio oie ts 
ultimos progressos da 
Torgicne, ecos do Con- 

    

   

    
      

  

   

    

    

   

    

   

   

              

   

          

   

  

   
   

      

   

  

   

    

   

brigada migta do manobra em setembro de 1888, 
  Lish 

  

je medico militares, Estudo sobre os e guarnição de Lisboa, Lisboa, 1890. “A Quarta conferencia inlernactonal das Sociedades da Cras. Vermelha (Carlsruhe, 
1887, Setembro). Relatorio apresentado à Sútiedade Portugueça da Cruz Verme- na, pelos. seus delegados, ná mesma Conferencia A. M. dá Cunha Bollem e ne José Lisboa, 

   
  

   

   um dos fundadores, prin- 
colaboradores vn Ga- cipa 

feta dos Hospitaes Militares. 
O jestneto foi coronel: 
chefe do exercito, di     

   

  

Tegtor da Escol Pia e do Hospital Estrella, onde 
xou melho tos importante! 
dies de 

de       

  

    

  

  

  áres, eno. 
ial de ambu- 

   

Belicm, a por subscr 
medica militar, vendo tambemiima 

cando of- 

  

   
   “Thiago e da Torre 

e Espada, com- 
mendador de lzabel 
a Catholica é da 
Ordem da Rosa e 

  

é de“ comporta- mento exemplar; de guro: de bone pa da 
Eaposição deParis, 
am premiados seus 

trabalhos para à sec- 
ão “dos. Exereitos. de 

“eira e Mar Desde 18 a presidencia gão os Atiradores Civis 
gubzes, depois União dos Aviradores 

civis Poteuguezes. 

  

  

    

DR, ANTONIO MANOEL DA C! 
  
  

ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Expesião Universal de Pari de 4000 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camões) — EISBOA 
a ce 

FABRICA ve MOVEIS no PORTO 
DE 

REIS & FONSECA 
Oom oficinas o deposito om Lisbon 

Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos e estylos. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 LISBOA 

E GRSA BANCARIA ES 

José Henriques Totta 

es, 71, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 

  

  

  
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 

LISBOA se 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para. 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por medida 

BILEBRIES POSTABS ILLUSTRADOS 
Grande edição Faustino A. Martins 

  

  

Praça de Luiz do Camões, 95 -—LISBOA 
A mais importante de Portugal em variedade, qualidade de cartão, es- 

colha de assumpto e execução artística, a mais bem acceite no paiz é no es- 
fede Coloridos a 200 réis a duzia ou a 20 réis cada um 
Em preto a 120 réis a duzia ou à 10 réis cada um 

Ha mais de 4:300 modelos para escolher 111 

Bllhotos postaes em phantasia, grande sortimento a 20,30, 40, 50 rs.ete


